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INTRODUÇÂO:
Diante de uma mídia cada vez mais empenhada na propagação dos interesses comerciais, na qual a difusão de conteúdos ligados ao interesse público e ao protagonismo cidadão ficam relegados à segundo plano é de fundamental importância que o espaço destinado a produção prática da academia reflita abordagens inovadoras quanto a utilização desses meios.

O programa radiofônico Zona Livre, produzido por alunos do sexto período do curso de Comunicação Social, habilitação em Radialismo da UFPB, como exercício prático da disciplina Direção de Programas de Rádio II, mostra-se como uma prática laboratorial na qual os alunos podem experimentar novas perspectivas para a produção radiofônica, fugindo dos padrões estipulados comercialmente e praticando o que de fato se aprende na teoria. 

PALAVRAS-CHAVE: rádio; educação; produção universitária 

OBJETIVOS 
Objetivo Geral: 

· Construir os programas veiculados semanalmente pela Rádio Tabajara AM galgados na teoria acumulada a partir das disciplinas teóricas, fazendo valer os princípios de criatividade e responsabilidade essenciais para uma experimentação completa.

Objetivos Específicos:
· Proporcionar aos alunos e aos monitores da disciplina uma vivência prática voltada a as transformações no espaço teórico que fomentem as novas concepções do mercado profissional
· Promover o interesse dos alunos pela produção radiofônica 

· Incentivar o debate a cerca da necessidade de uma produção fundamentada na responsabilidade social do rádio

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA 
O Programa Zona Livre funciona como uma atividade da disciplina Direção de Programas de Rádio II, na qual os alunos matriculados têm por função produzir conteúdos que reflitam de maneira dinâmica o que é aprendido em sala de aula.  Nessa disciplina, os alunos do sexto período de Comunicação Social, com habilitação em Radialismo, aprofundam os conteúdos introduzidos pelas cadeiras anteriores, como, no que se refere à técnica, Direção de Programas de Rádio I e Sonoplastia. 

Divididos em grupos, os estudantes são provocados a produzirem programas radiofônicos nos mais diversos gêneros, tais como mesa redonda, jornalístico, variedades e peça radiofônica podendo escolher o tema que será abordado. Cada grupo tem por meta a produção de dois programas gravados com duração de trinta minutos e, o grande desafio proposto pela disciplina, três programas ao vivo com duração de uma hora cada. 

Munidos da teoria acumulada e do auxílio da monitoria, os dicentes passam a desenvolver pautas, roteiros, sonoplastia e edição de seus programas, sendo os monitores responsáveis pela verificação do cumprimento das atividades relacionadas à produção, edição e veiculação dos programas. 

RESULTADOS:
Durante uma pesquisa realizada pelo projeto de monitoria com os alunos da disciplina antes e depois de se iniciar o trabalho prático do Zona Livre, atenta-se para o fato de que, a maior parte desses alunos entra no curso voltado para a área das imagens, relegando a produção radiofônica a segundo plano. 

Contudo, diante da ineficácia do meio de propagação das produções visuais dentro da UFPB e consequentemente da falta de retorno critico a cerca dessas produções, o interesse pelo rádio cresce, visto que através do Zona Livre cria-se a possibilidade de escoamento da produção e do precioso feedback, encontrado muitas vezes durante a apresentação dos programas ao vivo. 
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Fig1. Antes da Prática com o Zona Livre             Fig2. Depois da Prática com o Zona Livre
CONCLUSÃO


O Programa Zona Livre não se propõe a ser apenas uma atividade obrigatória de uma disciplina, sua função vai aquém do viés pedagógico, afinal o programa oferece ao estudante a possibilidade de desenvolver criativamente e criticamente as necessidades do mercado, bem como exercer as diversas funções que esse mercado oferece, criando assim, não só a possibilidade de prática acadêmica, mas também a de realização profissional.
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